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INTRODUÇÃO
    O envelhecimento é um processo natural que se manifesta pelo declínio das funções de diversos
órgãos em função do tempo. Nesta etapa da vida ocorrem alterações e desgastes em vários
sistemas funcionais, que acontecem de forma progressiva e irreversível. Contudo, o aumento da
longevidade da população brasileira, tem instigado os profissionais da saúde a um novo desafio:
preservar as capacidades físico-funcionais e mentais,  mantendo a independência e reduzindo
custos com a saúde desta população (OLIVEIRA et al., 2010).
    Na mesma perspectiva, o Ministério da Saúde (Brasil, 2006) ressalta que muitas do-enças
manifestam-se neste processo e trazem limitações ao idoso. Assim, os profissionais da saúde tem a
incumbência de viabilizar o bem estar físico e emocional destes sujeitos a fim de promover o
envelhecimento saudável e ativo conforme o preconizado nas políticas públicas de saúde. 
    Muitas podem ser as estratégias para minimizar e retardar esta perda de função e limitações,
uma delas,  são  as  atividades  no  formato  de  oficinas  educativas  que  tem potencialidade  de
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contribuir significativamente para educar/conscientizar idosos quanto ao processo de autocuidado
que repercute na qualidade de vida por meio da autonomia e empoderamento, além de promover
laços socioafetivos entre eles (MENDONÇA et al, 2013).
    Assim, este relato tem por objetivo refletir acerca de uma experiência na atividade de extensão
universitária “Atenção Biopsicossocial à Idosos”, efetivada no formato de oficinas com um grupo
de idosos ativos.

METODOLOGIA
    Trata-se  de  um  relato  de  experiência  do  tipo  descritivo,  desenvolvido  pela  Extensão
Universitária e denominada “Atenção Biopsicossocial à Idosos”, que foi  realizada no segundo
semestre  de  2017.  O  grupo  de  extensão  foi  composto  de  forma  interdisciplinar  e
interdepartamental  por  professores  e  estudantes  (bolsistas  e  voluntários)  dos  cursos  de
enfermagem, farmácia, fisioterapia, nutrição e psicologia. 
    As  atividades  aqui  descritas  foram divididas  em três  momentos:  1)  a  capacitação  dos
acadêmicos envolvidos por meio de reuniões; 2) o desenvolvimento das oficinas educativas no
ambiente da universidade; e 3) a realização das oficinas na Universidade.
    As intervenções desenvolvidas pelos estudantes com a população alvo - foco deste relato -
tiveram caráter educativo, cultural e terapêutico, de forma a dialogar e trocar experiências com
idosos.   Desta  forma,  reforçou-se,  também,  o  caráter  desta  Universidade  que  enfatiza  a
importância  da  atenção integral  aos  sujeitos  que compõem a comunidade da sua região  de
abrangência, possibilitando a eles, dentro de suas condições socioeconômicas e culturais, uma
melhor qualidade de vida.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
    Inicialmente,  os  estudantes  participaram  de  reuniões  de  capacitação  ministradas  por
professores envolvidos na extensão. Foram abordados diferentes temas de interesse dos cursos a
fim  de  qualificar  o  desenvolvimento  das  ações  propostas  aos  idosos.  Os  temas  englobaram
discussões por meio de leituras, apresentações e problematização de situações das diversas áreas
da saúde envolvidas. Estas dinâmicas de ensino viabilizaram e instigaram para a escolha das
temáticas das oficinas. Abaixo a Figura 1 que apresenta uma das oficinas realizadas.

Figura 1: Reunião de capacitação
Fonte: Atividade de extensão: Atenção Biopsicossocial à Idosos (2017)
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    Como ferramenta de divulgação das ações a serem realizadas na Universidade, foram criados
convites, cujas imagens traziam ideias do que seria proposto para as oficinas. Esta dinâmica
possibilitou aguçar a curiosidade e aumentar as expectativas dos idosos referente ao que seria
desenvolvido. No decorrer das oficinas esta estratégia apresentou-se como uma das formas de
permanência  e  interesse  dos  mesmos  pelas  atividades.  A  mobilização  que  motiva  os  idosos
participar de uma atividade se dá quando esta é capaz de satisfazer as suas necessidades. Para
que o processo de adesão às atividades propostas sejam efetivados, segundo Mascarenhas et al
(2006) é necessário sensibilidade dos profissionais, dispensar tempo e cuidados pertinentes a
condição psicossocial.
    Os convites foram enviados pela rede social WhatsApp em um grupo criado com idosos ativos
que já participavam de outras atividades na comunidade. Abaixo segue a Figura 2 com alguns
modelos do material disponibilizado ao público alvo.

Figura 2: Modelos dos convites enviados ao público alvo. 
Fonte: Atividade de extensão: Atenção Biopsicossocial à Idosos (2017)

    O título “memória e movimento” eleito para nortear as atividades, se deu em função da equipe
de extensão acreditar que há uma constante modificação biopsicossocial ao envelhecer e adaptar-
se é necessário para permanecer em constante crescimento físico e/ou mental.  A prática de
atividades mentais parece estimular o desempenho motor, a função cognitiva e o aprendizado e
execução de novas habilidades motoras. Tais atividades devem ser adaptadas, com movimentos
mais lentos e controlados, de fácil  compreensão, respeitando-se o tempo de cada idoso para
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aprender e reajustar os movimentos (ALTERMANN et al, 2014).
    Assim, as oficinas trabalharam atividades de orientação e educação em saúde. Dentre estas
intervenções,  pode-se  destacar  a  de  primeiros  socorros,  formas  alternativas  de  exercitar-se,
cuidados com o uso de medicamentos, uso correto de plantas medicinais, aferição dos sinais vitais,
alimentação saudável - como diminuir a ingesta de sal, açúcar e gorduras, e ainda sinais, sintomas
e cuidados para evitar a incontinência urinária. As atividades supracitadas despertaram interesse
dos  participantes  que  participaram  ativamente  e  solicitaram  mais  atividades  nesta  mesma
perspectiva, de acordo com suas necessidades e dúvidas do cotidiano. Segue a Figura 3 que
representa algumas das oficinas realizada com os idosos.

Figura 3: Oficinas com idosos. 
Fonte: Atividade de extensão: Atenção Biopsicossocial à Idosos (2017)

    O movimento corporal esteve sempre presente nas oficinas, independentemente do tema
central proposto, um dos objetivos destas atividades foi  manter o corpo em movimento para
manter ou melhorar a capacidade funcional e reduzir os efeitos deletérios do envelhecimento. Os
idosos aderiram a proposta, e com descontração, foram se desinibindo e tornaram a atividade
mais proveitosa e satisfatória. Neste contexto, o público alvo era instigado a exercitar-se de forma
rítmica  e  compassada  levados  pela  música.  Isto  possibilitou  um  trabalho  progressivo  de
flexibilidade,  coordenação,  fortalecimento e equilíbrio associada a memória de curto e longo
prazo. A Figura 4 representa estas atividades.

Figura 4: Atividades corporais. 
Fonte: Atividade de extensão: Atenção Biopsicossocial à Idosos (2017)
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    Momentos de sistematização, para avaliar e refletir sobre as vivências realizadas com os idosos,
foram realizados  em encontros  mensais  e  por  vezes  quinzenais,  entre  docentes,  bolsistas  e
voluntários do projeto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
    As ações de educação em saúde, desenvolvidas nas oficinas, podem ser consideradas como
estratégias de promoção da saúde dos idosos. Elas objetivam um envelhecimento ativo e saudável
na busca de melhor qualidade de vida e consequentemente longevidade desta população. Além
disso, estas ações viabilizaram a aquisição de novos conhecimentos e autonomia destes idosos.
Para  estudantes  e  professores,  propiciaram  a  ampliação  de  conhecimentos  de  forma
interdisciplinar  com  a  integração  e  desenvolvimento  mútuo.
    Durante  a  execução  das  oficinas  foi  possível  perceber  que  os  idosos  consolidaram
conhecimentos para ampliar sua autonomia e autocuidado. Todavia, não poderíamos deixar de
ressaltar que aprendemos a valorizar a sabedoria do tempo expressa por cada um deles, tornando
as atividades mais enriquecedoras e produtivas para todos. Certamente, o importante de cada
atividade não é o nível de complexidade que ela expressa, mas sim o aprendizado mútuo, os laços
construídos e as marcas deixadas. Sugere-se que outras ações nesta mesma perspectiva sejam
desenvolvidas, pois certamente são necessárias para consolidar e desenvolver conhecimentos no
campo da saúde e na assistência ao idoso.
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